








9

 Rev. Grad. USP, vol. 2, n. 1, mar. 2017

propostas para definir as ações e as responsabili-
dades individuais e coletivas para a melhoria da 
qualidade de vida no local.

Os alunos foram orientados a representar sua 
percepção sobre o lugar durante o trabalho de cam-
po por meio de um roteiro com perguntas e um 
mapa impresso do campus. O trabalho foi desenvol-
vido no período noturno no campus, no horário das 
aulas, e o percurso foi definido em conjunto entre 
professores e alunos. Isso torna o diagnóstico local 
interessante, uma vez que muitos alunos não têm o 
hábito de circular no campus nesse horário, promo-
vendo, provavelmente, uma dinâmica diferente da 
que seria observada no período diurno. Os alunos se 
dividiram em grupos e fizeram o mesmo percurso.

Os mapas apresentados no presente artigo 
(Figuras 1 a 3) ilustram as percepções dos alunos 
sobre o campus da USP Butantã, em São Paulo. Tais 
percepções apontam tanto elementos concretos por 
eles identificados (prédios, ruas, bancos, lagos etc.), 
como sensações (alegria, medo, ansiedade, fome 
etc.). O mapa da Figura 3 apresenta a síntese dos 

dados dos grupos obtidos no levantamento de 
campo e posteriormente analisados em sala de aula.

Observa-se que as representações dos alunos es-
tão diretamente relacionadas com o tempo de per-
manência e os lugares que frequentam. Os alunos 
que moram no Conjunto Residencial (Crusp), por 
exemplo, apresentam percepções mais aguçadas e 
detalhadas do campus, diferentemente daqueles que 
frequentam os institutos apenas no horário das au-
las. Durante o trabalho de campo todos os alunos, 
incluindo os moradores do campus, descobriram lo-
cais que não conheciam e muitos deles mudaram 
sua percepção após o diagnóstico e a discussão 
sobre o lugar. Os olhares para o campus apresenta-
ram-se muito variados, mas, de forma geral, foram 
críticos em relação ao lugar estudado. A elabora-
ção do mapa proporcionou uma análise crítica da 
realidade e levou à discussão sobre diferentes te-
mas ambientais: produção de diferentes resíduos 
sólidos e formas de coleta seletiva, abastecimento 
de água, identificação de áreas verdes e áreas com 
excesso de construções, segurança, iluminação, 

Figura 1– Mapa mental produzido por um dos grupos de alunos da disciplina de Práticas de 
Educação Ambiental com ênfase em Geociências em 2014, mostrando elementos concretos do 
campus da USP-Butantã. A base do mapa foi obtida a partir da imagem de satélite do Google Earth 
(2011). A legenda do mapa criada pelos alunos destaca o espaço físico.
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acessibilidade, velocidade de deslocamento de 
veículos e presença de ciclistas, utilização de 
alguns espaços, espaços de lazer e cultura, en-
tre outros. Foram também relatadas sensações 

relacionadas a alegria, preocupação, medo, li-
berdade, ansiedade, incômodo com barulhos, 
percepção de cheiros bons e ruins. Todas essas 
sensações foram discutidas durante a confecção 

Figura 2 – Mapa mental produzido por um dos grupos de alunos da disciplina de Práticas de 
Educação Ambiental com ênfase em Geociências em 2014, mostrando as sensações dos alunos ao 
percorrerem o campus da USP-Butantã. A base do mapa foi obtida a partir da imagem de satélite do 
Google Earth (2011). A legenda do mapa criada pelos alunos destaca a percepção do lugar.

Figura 3 – Mapa síntese-propositivo do campus da USP-Butantã produzido por grupo de alunos 
da disciplina de Práticas de Educação Ambiental com ênfase em Geociências em 2014. A base do 
mapa foi obtida a partir do Google Maps (2011) e a área mapeada corresponde a aproximadamente 
3 km2. A legenda do mapa criada coletivamente pelos alunos representa os diversos olhares sobre 
o lugar. Os pontos coloridos em destaque no mapa indicam a criticidade dos diferentes lugares 
observados e a diferença de percepção dos grupos (vermelho = muito crítico; amarelo = pouco 
crítico; verde = não crítico).
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do mapa-síntese, refletindo-se sobre o porquê de 
os lugares as despertarem.

Bacci e Santos (2013, p. 26) identificaram três 
categorias de análise dos elementos ambientais ex-
pressos nos mapas, duas das quais podemos reco-
nhecer nos mapas estudados: a primeira refere-se 
ao momento de reflexão, no qual os alunos refletem 
sobre o que foi observado no campus e constroem 
relações com o real, como resultado da proble-
matização da percepção visual direta; e a segunda 
como o momento de transformação, no qual os alunos 
percebem o lugar de forma crítica e apresentam su-
gestões de mudança. Os indicadores dessas duas 
categorias estão presentes na identificação dos índi-
ces de criticidade (representados por etiquetas das 
cores do semáforo e que indicam uma classificação 
em relação à qualidade ambiental – Figura 3) e na 
elaboração de propostas para a transformação do 
lugar, visando à sustentabilidade socioambiental.

 
Considerações Finais

As experiências com os alunos da graduação 
mostraram que a metodologia do mapeamento 
socioambiental propicia maior envolvimento, es-
tímulo à participação e respeito às diferenças de 
opiniões, criando espaços de diálogo e reflexão 
sobre o lugar. A metodologia utilizada configura-
-se como um importante instrumento formativo 
para o professor, contribuindo para a possibilida-
de de inserção de novas metodologias de ensino 
e aprendizagem na sua prática pedagógica, volta-
das à educação para a sustentabilidade.

Uma vez apreendida na formação inicial dos 
professores, a elaboração do diagnóstico do lugar 
com base no mapeamento socioambiental poderá 
promover o desenvolvimento de projetos socio-
ambientais escolares voltados ao estudo do lugar/
ambiente onde a escola se localiza. Isso ocorre a 
partir de uma reflexão crítica e da contextualiza-
ção de conteúdos curriculares, como já observou 
Santos (2011, p. 110) na formação continuada de 
professores. Inserida na escola, essa metodologia 
poderá contribuir na formação de “leitores críti-
cos do espaço”, propiciando aos alunos condições 
para: saber ler/interpretar o espaço em estudo, 

saber pensar o espaço em suas relações e saber 
transformar/fazer o espaço. Assim, colabora para 
a formação de cidadãos críticos e participativos, 
sujeitos do seu próprio ambiente, segundo os 
PCNs (BRASIL, 1997) e as Diretrizes Curricula-
res de Educação Ambiental (BRASIL/CNE/CP 
n. 2, 2012).

A avaliação de metodologias participativas 
torna-se importante, de modo a adequá-las à 
criticidade proposta pela Educação Ambiental e 
pela Aprendizagem Social. Pode-se afirmar que 
os pressupostos dessas duas áreas configuram-
-se de grande relevância na formação inicial de 
professores no estudo do ambiente e na ambien-
talização curricular.
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